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Título da Disciplina: TEHA XII – Tópicos Especiais em História da Arte XII: Arte, instituições e
política.
ARTE E PODER (Projeto Getty)
Essa disciplina será oferecida em conjunto com TEHA II oferecida pela linha ACT.
Os alunos devem se matricular na disciplina correspondente a sua linha de pesquisa.

Nível: Mestrado Acadêmico/Doutorado
Obrigatória: Não
Área(s) de Concentração: História da Arte
Carga Horária:60
Créditos:4

Professor/a  Responsável: Vinicius Spricigo
Professore(s) Colaborador(es):

Horário: 9h00 – 13h00
Data de início: 20/09/2022
Sala: a definir

Vagas para Alunos Especiais:
( X ) sim     (   ) não, Em caso positivo, assinale o número de vagas: 3
Vagas para Alunos ouvintes
(  ) sim     (   ) não, Em caso positivo, assinale o número de vagas:

Ementa:
A disciplina problematiza o papel das instituições no sistema das artes. Examinadas de um ponto de vista
crítico, exposições, galerias, museus, arquivos e coleções privadas têm um papel crucial na política das
artes. Essas instituições concorrem para a formação do gosto, para a consolidação de valores e discursos
(a crítica de arte, a história da arte, entre outros), bem como na definição de fluxos e vetores do meio
artístico. Também são discutidas a formação de acervos e repertórios, o display de objetos, e os diversos
meios de fixação de discursos (além dos expositivos, o catálogo, os folhetos, sites e outras mídias).

Objetivos Específicos:
O programa da disciplina Arte e Poder busca, ao promover uma reflexão profunda sobre temas
relacionados a uma nova perspectiva na história da arte, os seguintes resultados:
1. Proporcionar uma discussão teórica sobre a “decolonalidade” e, portanto, tentar quebrar barreiras para
estabelecer diálogos e experiências que resultem em trocas e produções intelectuais que fortaleçam o
programa de pós-graduação;
2. Ensinar aos estudantes metodologias de pesquisa, dando-lhes ferramentas para se candidatarem a
projetos com instituições parceiras e, portanto, facilitar futuras colaborações e intercâmbios de ensino e
pesquisa;
3. Ler e debater uma bibliografia relacionada ao tema Arte e Poder, facilitando o acesso intelectual aos
Seminário de Pesquisa (Webinar) e Workshop do Projeto Getty.
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Conteúdo Programático:
As teorias decoloniais têm sido aplicadas em pesquisas recentes de história da arte e programas
acadêmicos na América Latina. Normalmente, o termo se refere à denúncia da colonialidade do poder, do
conhecimento, exercida pelo Norte Global sobre o Sul Global, desde a era colonial até hoje. Esta
disciplina visa indagar a aplicação da teoria decolonial da arte no contexto europeu, abordando diferentes
visões de decolonalidade para ampliar a compreensão do conceito, indo além da restituição da
propriedade cultural aos países de origem, e questionando as relações de poder, bem como abordando a
"invenção" da Europa. Assim, a discussão da "invenção" européia das Américas como uma área
periférica vai além da idéia da Europa como um centro. Aborda também se existe um discurso
homogêneo que abranja as relações internas da colonialidade.
O programa explora diferentes assuntos como:
1. Abordagens decoloniais e pós-coloniais e também seus limites para a História da Arte.
2. A necessidade de identificar e analisar regimes visuais e de refletir criticamente a construção do poder
como estratégia de domínio social e o silenciamento de culturas segregadas, incluindo abordagens ao
racismo, ao feminismo e ao gênero.
2. O impacto dos discursos nas políticas museológicas e curatoriais, que precisam ser analisadas
explorando cânones artísticos em coleções e instituições de arte e sua relação com questões sociais,
políticas e econômicas.
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